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CANDIDO PORTINARI e GRANDE PINTOR DA HUMANIDADE e do BRASIL.

Ainda tenho nos olhos o seu quadro magistral “Cangaceiro” – que eu pude ver na Bienal de São Paulo. Admirador de quanto conheço, incluindo as pinturas do Ministério da Educação, em tudo vejo o dedo de um prodigioso artista. Muito gostaria de o entrevistar para o diário onde trabalho, amarrado a um contrato, aqui, no Rio de Janeiro, e dar-me a  honra de poder – se for possível – visitá-lo, levando, ao mesmo tempo, o propósito de ver o seu atelier com alguns de seus quadros, por certo concluídos para uma próxima exposição. Escrevo este bilhete e envio com ele uma obra minha que deveria ter sido posta em circulação em 1947, data em que ficou pronta das oficinas de composição, impressão e brochura, mas como, dois dias antes do livro sair na sua edição popular de dez mil exemplares e mais a tiragem fora do mercado, especial, em melhores papéis, numerada e assinada pelo punho do seu autor, aconteceu a tragédia de, num automóvel, perderam a vida três dos sócios da casa Editora Ática Limitada, que é primeira das editoras portuguesas. Demoras, herdeiros, juízes e tribunais – e os autores, eu e outros, à espera da solução de porem os livros nas livrarias e pagarem os direitos de autor. Mas, como os prejuízos foram incalculáveis fizeram-me a proposta de me pagarem com os duzentos volumes da tiragem melhor e vendidos aos amigos e não amigos – mas todas pessoas de eleição – ao preço acessível de Cr. quinhentos. E restam, apenas, quatro dos duzentos que recebi. Admirador e obrigado








António Botto 
PAGE  
2

